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TRRTRMEATO DAS SEMENTEIRAS E DOS VIDEIROS DE RORTACIGAS 

GERALDO CORREA 
(Do Depto. de Horiicultura) 

O tratamento das sementeiras e dos viveiros de horta- 
liças tem grande importância econômica nos resultados das 
culturas. Nas hortas só é possivel a obtenção de boas mu- 
das, em sementeiras e em viveiros cuidadosamente prepara- 
dos e tratados. São poucas as pessoas que sabem avaliar 
o grande prejuizo que têm em suas culturas de hortaliças, 
quando as mesmas são realizadas em maior escala. Muitos 
ignoram ser a maior parte do prejuizo, proveniente das más 
condições das sementeiras e dos viveiros. E' preciso acen- 
tuar que estas influenciam desfavoravelmente na qualidade 
das mudas, retardando o desenvolvimento e o vigor das mes- 
mas. Por isso mesmo, não é demais insistir-se sobre a qua- 
lidade da muda como sendo um fator de segurança, de lu- 
cro, para toda e qualquer cultura que se deseja fazer eco- 
nomicamente, em grande e pequena escala. Com efeito, to- 
das as experiências, sobre este assunto, têm evidenciado 
que sobre a qualidade da muda repousa uma grande parte 
dos resultados com o cultivo das plantas. Nas hortas o va- 
lor das mudas já tem sido comprovado nas culturas de to- 
mateiro, pimentão, couves e repolhos. 

De um modo geral, pode-se afirmar que a qualidade da 
muda depende dos dois seguintes fatores: 1. Da semente — 
«tal semente tal planta»; 2. Das condições dos lugares onde 
são semeadas as sementes e onde são plantadas as mudas 
para a formação das mesmas, ou sejam: das sementeiras e 
dos viveiros. 

Existe uma relação entre essas duas condições que de- 
ve ser observada pelos hortalicicultores. A semente, consi- 
derada boa semente, só contribue para maior aumento de ren- 
dimento das culturas, quando colocada em condições espe- 
ciais ótimas para germinação da mesma e crescimento da 
plantinha nos dez primeiros dias e durante a sua formação 
nos viveiros. Si as condições requeridas não lhe são asse- 
guradas, quasi nada se pode esperar da boa semente que 
se semeou. Fato análogo se passa quando se confia à terra 
uma semente inferior: para sua germinação e para a plan- 
tinha, os bons tratos culturais são de pouco valor, porque a 
qualidade da muda não responde aos efeitos daqueles tratos. 

Nas hortas, muitas vezes, se planmm sementes esco- 
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porém, mesmo assim, é possivel estabelecer-se um conjunto 
de medidas de prevenção e combate. Essas medidas de cara- 
ter geral, que facilmente podem ser postas em pratica, são 
as seguintes: ú 

a. Usar sementes de bom poder germinativo e prove- 
nientes de plantas de valor. Por isso, o interessado 
deverá ter cuidado em empregar somente as semen- 
tes de reconhecido valor cultural e perfeitamente sãs. 

E' de certo valor, a prática da desinfecção das semen- 
tes antes do plantio. Assim, as sementes de hortaliças de- 
vem ser mergulhadas durante 8 a 10 minutos numa solução 
de sublimado corrosivo a 1 por 1000 (1 grama de sublima- 
do para um litro de água). 

b. Preparar convenientemente o leito das sementeiras 
e dos viveiros -- Para as sementeiras o leito deve 
ser poroso, bastante solto. À mistura de terra escu- 
ra, porosa, areia e esterco, em partes iguais, cons- 
titue bom leito, mormente, si esse material foi bem 
misturado e completamente privado de torrões, pe- 

\ dras, etc. Sobre a mistura do leito, ¢ de muito valor 
empregar-se uma camada de areia com mais ou menos 
1 cm. de espessura, para, na mesma, fazer-se o semeio. 

Para os viveiros, o leito deve ser mais rico, mais es- 
tercado, pois, nos viveiros, as mudas permanecerio de 1 
més a um mês e quinze dias. E' no viveiro que a muda 
completa a sua formação atingindo a tamanho ideal para o 
transplantio, por isso mesmo, devem, ali encontrar as con- 
dições necessarias para o seu desenvolvimento. 

Para assegurar um rapido desenvolvimento paraas plan- 
tinhas no viveiro e tambem, como meio de prevengao as 
doencas, o adubo a ser usado para o leito, deve achar-se 
curtido e deve ser uniforme e homogeaneamente revolvido 
com a terra. 

Tem dado bons resultados a pratica de cobrir o terre- 
no no lugar destinado ao viveiro, com capim seco ou qual- 
quer outra substancia que se possa queimar facilmente an- 
tes do preparo do leito. 

c. Localizar as sementeiras e os viveiros em logares 
de boa insolagdo, evitando-se os logares mais som- 
breados e humidos. 

d. Manter o leito das sementeiras e dos viveiros sem- 
pre limpo, afofado e livre de hervas daninhas. 

e. Fazer pulverisações com calda bordaleza a 1%. As 
pulverizagbes nas sementeiras sio aplicadas da ma- 
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pregados como soluções nutritivas: salitre do chile a 3:1000 (3 
gramas para um litro de 4gua); nitrofosca a 2:1000 e sulfato 
de amônio a 3:1000. Estas substancias são empregadas sepa- 
radamente, porém, existem outras soluções mais completas, 
tais como: 

* Fosfato de amonio * — . 30 partes; 
Nitrato de sódio — 25 partes; 
Nitrato de potássio — -- 25 partes; 
Sulfato de amônio — — 20 partes; 

Desta mistura empregam-se duas a tres gramas por li- 
tro de água. 

Uma outra mistura é a seguinte: 

Superfosfato duplo — 20 partes; 
Sulfato de amônio — 40 partes; 
Cloreto de potássio — 20 partes; 
Sulfato de ferro — 10 partes; 
Sulfato de potássio — 10 partes; 

Para esta mistura, toma-se 1 grama e meia para 1 li- 
tro de agua. Sobre o tempo, nimero de vezes, etc, para o 
uso das soluções nutritivas procede-se da maneira seguinte: 

a. Uma aplicagao nas sementeiras, estando concluida 
a germinação, tendo as plantinhas mais ou menos 
2 cms. de altura 

b. Nos viveiros, a primeira aplicação deve ser feita 10 
dias depois da repicagem e a segunda, 15 a 20 de- 
pois, isto é, alguns dias antes do transplantio para 
o campo de cultura. 

USAI O 

Fermento Selecionado, porque: 

1. Fermenta muito mais rapidamente. 

9. Transforma totalmente o agucar em alcool, 

sem haver formagdo de vinagre.
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